
O r g a m  d a s  A s s o c i a ç õ e s  C a t h o l i c a s  de  T t ú

D IL IG IT E  HOMINES E T  I N T E R P I C I T E  E R R 0 R E 9  ( S . Agobtin ho . )

A n n o  III 9 * F A.W1LO Y TÚt DOMIlfQO, 22 DE DEZEMBRO DE 1907 B ftA IIL N u m . 141

A F E D E R A Ç Ã O
/■w E X P E D I E N T E  ^

> : 0 ‘ c

"A Federação" será publicada aos 
dom ingos pela manhã.

— » o « —

Assignatura : por anno 6$000

KcV'

IV Dominga do Advento
E p ís to la  do d ia

(J. ÇOR. IV 1-5)
Irmãos : Considerem-nos os ho­

mens como ministros de Jesus 
Christo e dispensadores dos mvs- 
terios de Deus. Ora, o que é 
de desejar nos dispensadores, é que 
sejam fieis. Emquanto a mim, dá- 
me mui pouco cuidado o ser ju l­
gado por yós, ou por qualquer ho­
mem que seja ; não ouso julgar - 
me a mim mesmo. Porquanto,ainda 
que a minha consciência não me 

"éxprobre íóura~ãtguEiaTS€®-'?e? -irTttr'5 
so estou justificado. Mas o Senhor 
é que è o meu juiz. Por isso, não 
julgueis antes de tempo, mas su s­
pendei o vosso juizo até que venha 
o Senhor ; elle exporá á luz o que 
está occulto nas trevas, e apresen­
tará ao dia claro os mais secretos 
pensamentos dos corações ; e então 
cada um receberá de Deus o louvor 
que lhe è devido.

EXPLICAÇÃO

P o rq u e  n o s  m a n d a  h o je  
a Igreja  m ed ita r  e s ta  

E p ís to la  ?
A Ig re ja  q u e r  ho je  nos e n s i n a r  duas  

eouaas :
1° O h o r ro r  ao  Ju izo  t e m e rá r io ,  á 

c a lu m n ia ,  á m a le d ic ê n c i a  e  a o s  m a is  
p e ccad o s  c o n d e m n a d o s  pe lo  o i tavo  
m a n d a m e n to  :

2 ° O r e s p e i t o  ao s  s a c e rd o te s .

I—H orror ao  ju iz o  t e ­
m erá r io

O ]n izo  t e m e rá r io  c o n s is te  em  for­
m ar ,  s e m  m otivos,  um  co n ce i to  d e s ­
fav o rá v e l  ao  p ro x im o ,  ou em  a t t r ib u i r  
lh e  in te n ç õ e s  m á s .

C h a m a - s e  t e m e rá r io  ou im p ru d e n te ,  
p o rq u e  faz-se  s e m  f u n d a m e n to  se r io .  
E ’ im p r u d e n te  p o rq u e  « a s s im  como 
ju lg a rm o s  ao s  o u t r o s ,— diz  o E v a n ­
g e lh o ,— assim  ta m b e m  se re m o s  j u l ­
gados ,  e  s e r e m o s  m ed id o s  com a 
m e s m a  m e d id a  com  q u e  h o u v e rm o s  
m ed id o  ao s  outros.»

E s s e  vicio r e p u g n a n te  e  d e te s t á v e l— 
fa lia r  m al da  v id a  alheia! é  m u ito  c o m - 
m u m .P o r e m  não ó por  isso m e n o s  con- 
d e m n a v e l . —  O Apostolo o c o n d e m n a ,  
c o m m e n ta n d o  simplesmente a s  p a l a ­
v ra s  do D iv ino  M estre  no s e rm ã o  da  
M o n ta n h a  : “N ão ju lgueis e não sereis 
j iã g a d o s “

N in g u é m  tem  d i re i to  de  j u lg a r  ao 
p ro x im o ,  s e n ã o  os d ep o s i tá r io s  da 
a u c to r id a d e .  E s te s  p o re m  n ã o  p o d e m  
j u lg a r  a o s  sú b d i to s  a  s e u  t a l e n to .— 
P a r a  q u e  seu s  ju lg a m e u to s  se ja m  l e ­
g í t im o s ,  d e v e m  r e u n i r  t r e s  c o n d içõ es ,  
d iz e m  os th eo lo g o s  após  S. T h o m a z .

D e v em  1* te r  po r  p r inc ip io  a  ju s t iç a .
2 o por r e g ra ,  a  p r u d ê n c ia .
3* po r  ju iz  u m a  pessOa r e ­

v e s t id a  d a  a u c to r id a d e  
leg i t im a .

9 i  fa l ta r  a  u m a  d e ssa s  t r e s  c o n ­

d ições ,  o j u lg a m e n t o  s e r á  in iq u o  e  r e ­
s e rv a d o  ao j u lg a m e n t o  d e  D e o s .

O ra ,  ó po r  j u s t i ç a ,  por  a m o r  a  j u s ­
t iç a  q u e  se  fa l ia  d a  v id a  a lh e ia  ? T e m  
a u c to r id a d e  l e g i t im a  e  u s a m  d e  p r u ­
d ê n c i a  a q u e l l e s  q u e  s e m  m o tiv o s  a t -  
t r ib u e m  ao s  o u tros  d e fe i to s ,  c r im e s ,  
ou  m á s  in te n ç õ e s  ? q u e  v ê m  a  p a lh i ­
n h a  nos  olhos do p ro x im o ,e  n ã o  e n ­
x e rg a m  a  t r a v e  q u e  e s tà  nos  s e u s  ?

P o i s  b e m  ; n ã o  j u lg u e m o s  ao  p r o ­
x im o .

Não p odem os  p e n e t r a r - l h e  o c o r a ­
ção .  A n ó s ,  s im  q  í e  im p o r ta  j u lg a r -  
m o -n o s .  E x a m in e m o - n o s  c u id a d o s a ­
m e n t e ,  p o n d e r e m o s  n o s s a s  acçõ es ,  
d e sç a m o s  ao  fundo  d a  n o ssa  c o n s c iê n ­
c ia ,  r e v o lv a m o s  a s  d o b ra s  e  re fo lhos  
do  c o raç ão ,  im i ta n d o  ao  A pos to lo  q u e  
d e s t a  a r t e  s e  j u lg a v a -

Im ite m o s  a in d a  o m esm o  s a n to  que ,  
e m  se n t id o  d iv e r s o  se  n ã o  j u lg a v a  a  
s i ,  isto é ,  sí, d ep o is  d e  e x a c to  e  s in ­
c e ro  e x a m e ,  n a d a  e m  nós  a o h a m o s  
d ig n o s  d e  c e n s u ra ,  n e m  p o r  isso nos 
f iem os d e  nosso  j u i z o ,—  p o rq u e  n i n ­
g u é m  s a b e  s e  è d igno  d e  a m o r  ou  d e  
o d io ,—  e s p e re m o s  pe lo  j u lg a m e n t o  de  
D eu s ,  q u e  ó j u s t o  e  d e c i s iv o ,  e  com 
rece io  e  t e m o r  o p e re m o s  n o ssa  s a l ­
vação ,  f iados só  n a  d iv in o  Miserioor-  
d ia .

II—- R esp e ito  aos P a d r e s
Q u a n d o  o A pos to lo  S .  Pau lo  e s c r e ­

v ia  so b re  e s se  a se u m p to ,  u m  Rchisma 
e x i s t i a  e n t r e  os  c h r is tã o s  d e  C o r in th o ,  
o c c a s io a a d o  p e lo s  m i l a g r e s  do  E v a n ­
g e lh o  e  dos sa c ra m e n to s .

C ada  q u a l  e r a  do  p a r t id o  do a p o s ­
tolo  ou  do p r e g a d o r  d e  q u e m  r e c e b e -  

f é r - ü gH U zi&-: E  
sou d isc íp u lo  d e  P au lo  ;— outro  : e u ,  
d e  A pollão  ; e e t e ,  eu  d e  C e p h ra s ,  e 
m u ito s  o u t ro s  p a r a  e n a l t e c e r e m  seu 
p a r t id o ,  e r ig i a m - s e  ju iz e s  d e  seu s  
m e s t r e s ,  e x a l t a n d o  a  uns,  e  m e n o s ­
p r e z a n d o  a o s  ou tros ,  c o n fo rm e  seuB 
in te r e s s e s ,p e r m i t t i n d o - s e  ju íz o s  t e m e ­
rá r io s  e  c o m p a ra ç õ e s  odiosas.

E r a  u m  eso an d a lo .  O Aposto lo  in te r -  
ve iu  c o n d e m n a n d o  os q u e  f ize ram  e s ­
se s  ju izos  t e m e rá r io s  e  m o s t r a n d o  o 
r e sp e i to  q u e  se  d e v e  ao s  s a c e rd o te s .

« Irm ãos , d iz ia  e l l e ,  os p a d re s  d e v e m  
s e r  t idos  co m o  m in is t ro s  d e  J e s u s  
C h r is to ,  e  d i sp e n sa d o re s  dos m y s te r io a  
d e  D eus ,  o não  de  q u a lq u e r  o u t ra  
m ane ira» .

C om  effe i to ,  o q u e  s e  d e v e  c o n s i ­
d e r a r  nos s a c e r d o te s ,n ã o  é  a  sc ien c ia ,  
n e m  a  e lo q u e n o ia  p ro fana ,  m as  u n i -  
o a m e n te  o c a r a c t e r  d e  q u e  e s tã o  r e ­
ves t idos .

São  os m in i s t ro s  de  J e s u s  C hris to ,  
s e u s  l u g a r - t e n e n t e s ,  s e u s  r e p r e s e n t a n ­
tes ,  são  os d i sp e n sa d o re s  dos  my&te- 
r io8 d e  D e u s ,  os p r e g a d o r e s  do  E v a n ­
g e lh o s  : q u e  d e  t í tu los  ao  r e sp e i to  e 
á  su b m issã o  dos  fieis I Q u a n to s  são  
c u lp a d o s ,  po r  c o n s e g u in t e ,  a q u e l l e s  
q u e  os p e r s e g u e m  com  os se u s  d e s -  
p rezo s  e  com  os se u s  u l t r a je s  ? Comtu- 
do,  q u e  c o u sa  m a is  c o m m u m  n o s  n o s ­
sos d ia s  ? Q u a n to s  p a s to re s ,  a s s im  nas  
c id a d e s  como nas  a ld ê a s , a  q u e m  uão  
c e s sa m  de  s a c ia r  d e  a m a r g u r a ,  p o r ­
q u e  se  m o s t r a m  fieis no e eu  m in i s t é ­
r io  ; p o rq u e  d e s e m p e n h a m  se g u n d o  a  
o rd e m  e  os d e s íg n io s  d e  D eu s  ; p o r ­
q u e  n ã o  t e m e m  l e v a n t a r - s e  c o n t r a  a s  
d e so rd en s  q u e  r e in a m  no m u n d o ,  e  a- 
p a r ta r  d a s  cou sas  s a n t a s  a q u e l l e s  q u e  
s e  to rn am  in d ig n o s  d ’e l l a e  p o r  um 
p ro c ed im e n to  a n t i - o h r i e t ã o  e  e s c a n d a ­
loso ? Os c la m o re s  d a  im p ie d a d e  e  l i ­
b e r t in a g e m  n ã o  os im p e d i r a m  d e  c u m ­
pri r  o s e u  d e v e r ,  d e  fa ze r  r e so a r  a  
su a  voz com o t ro m b e ta ,  e  d e  e x p ro -  
b ra r  os povos confiados ao s  se u s  c u i ­
dados  as  p re v a r ica çõ e s  e  os c r im e s  de  
q u e  se  to rn em  réos .  Dão-lhes m ni 
pouco cu id ad o ,  a  e x e m p lo  d e  S . P a u ­
lo ,  os  j u iz o s  dos  h o m e u s  ; como e s t e  
g r a n d e  Aposto lo ,  a p p e l la m  p a r a  o 
t r ib u n a l  do S e n h o r  ; e  a in d a  no m eio  
d a s  m a io re s  a  t r ib u la ç õ e s , s e n te m  co n ­
so lação  e  a le g r ia ,  p e n sa n d o  q u e  o E- 
te ru o  h a - d e  re fo rm a r  u m  d ia ,  a  face  
d e  todo o u n iv e r s o ,  a q u e l l a s  iu  ju s tas  
s e n t e n ç a s  q u e  a  c a lu m n ia  e  a  ro a -  
Ü gn idade  h o u v e re m  d io tado  c o n t r a  o 
s e u s  s e r v o s .

«Não j u lg u e i s  pois e  u ão  s e r e i s  jul

P o r q u e  a s s im  c o m o  j u l g a r d e s  ao s  
o u tros ,  a s s im  ta m b e m  s e r e i s  ju lg a d o s  
e  s e re i s  m ed id o s  co m  a  m e s m a  m ed i  
d a  com  q u e  h o u v e r d e s  m e d id o  aos 
outros.

0  BRASIL EM PARIZ
O Sr. Paulo Doumer, deputado 

fraucez que ha pouco visitou o Bra­
sil, acaba de fazer uma conferência 
notável sobre suas impressões de 
viagem.

Depois dos agradecimentos diri­
gidos aos drs. Gabriel Piza e Ro- 
driguez Alves, por terem os dois 
illustres personagens se dignado de 
comparecer á sua conferência, o sr. 
Paulo Doumer, entre outras cousas 
manifestou a sua admiração por ter 
encontrado no Rio de Janeiro, S . 
Paulo e outras cidades que visitou, 
a mentalidade franceza, o conheci­
mento profando da lingua r da lit- 
teratura do seu paiz.

Os brasileiros, continuou o sr. 
Doumer, que se dizem filhos intel- 
lectuaes da França, têm conhecimen­
to dos assumptos e de tudo que se 
refere à França, de maneira tão evi- 
u® Aa que causa admiração.chegando- 
se a duvidar de quem faz tal as­
serção.

Em jseguidja referiu-se ao grande 
progre»0 do Brasil, falou em Termos 
enthu suásticos da transformação do 
Rio de Janeiro, uma das maravilhas 
do Universo e afflrmou que antes de 
meio seculo a Rio serà uma das 
grandes cidades do mundo, uma das 
primeiras capitaes. cuja graça im* 
mensa se patenteia aos olhos mais 
vellados do extrangeiro, pelos contor­
nos de sua natureza a que a mão 
do homem secundou efficazmente, 
graças aos trabalheis immensos rea­
lizados em um prazo curto, tornando a 
uma cidade salubre e agradavel á 
vida.

Depois elogiou vivamente S.Paulo; 
onde, segundo as suas palavras, a 
cultura intellectuai e o desenvolvi­
mento dos negocios chegaram a um 
grau tal que muitas cidades da Eu­
ropa se desvaneceriam de os pos­
suir.

© E Í S A C â T O  I ? f M M E '
0  illustre Guizot, ainda que pro­

testante convencido, honrava-se em 
proclamar a belleza e merecimentos 
da Religião Catholica. Foi elle quem 
escreveu esta phrase immortal :

«A Igreja Catholica foi sempre a 
grande escola dos bons costumes e 
do respeito.»

Si fosse ainda vivo, e contemplas* 
se a obra da Igreja de Satanaz. isto 
é, da Maçonaria e de seu filho legi­
timo, o Anticlericalismo moderno, 
não poderia attríbuirlhe o mesmo, 
senão ás avessas dizendo : «A Igreja 
de Satanaz é a grande escola da per1 
versão e do desacato.»

Assalta nos á mente esta reflexão, 
ao ler nos jornaes os insultos bai- 
xos que diariamente em Roma, os 
anticlericaes vomitam contra o clero 
e contra o Summo Pontífice.

Jámais a imprensa voltairiana se 
mostrou, como agora, tão cynica e 
irreverente contra a religião oflicial 
de Italia, contra o Summo Pontifi- 
ce, seu ministério e sua corte. Os 
muros de Roma estão cobertos de 
cartazes iinmundos, representando o 
Pontífice nas attitudes as mais gro­
tescas

Dia a dia, se-inventam c assoalham

as mais depravadas calumnias con* 
tra o clero.

Todos sabem que os factos argui- 
dos são de todo o ponto falsos ; 
mas, covardes, apparentam o contra* 
rio, não se envergonhando em pre­
sença do testemunho irritado da 
própria consciência.

Pelos theatros, nos cafés-concertos, 
os padres e dignitários da Egreja 
são de continuo ridicularisados e 
cobertos de ca lu m n ias... sem que 
o governo se disponha a conter tão 
insultantes desvarios.

Taes torpezas ultrapassarâm a 
medida ; e jà  se manifesta uma g e ­
ral animadversão contra a campan­
ha diffamatoria á augusta pessoa de 
Pio X. Relatanrse os actos da bon­
dade do Pontífice para com os ope­
rários, a pureza e a simplicidade de 
sua vida, a generosidade de suas es­
molas, a impassível serenidade do 
seu espirito.

Nada c.-nsegue l  comprimir essa 
campanha odiosa. Calam-se os po* 
deres públicos como si tivessèm me­
do do novo 8yndico de Roma, o ju ­
deu Ernesto Nathan, ex-grão mestre 
da maçonaria italiana.

Aos catholicos pois pertence pro‘ 
testar e defender ao Papa e a reli­
gião.

Alerta, Catholicos— !

NATAL
Quarta feir* proxirr.a 25 do cor­

te celebraremos a augusta, solem- 
nissima festa d o  N a t a l . Ninguém  
ha que ignore o objecto desta fes­
ta e que naquelle dia celebram-se 
tres missas.

0  objecto é o nascimento temporal 
do Filho de Deus. O Verbo eterno, 
em Tudo igual ao Pae e ao Espirito 
Santo, Aquelle por quem tudo foi 
feito, tendo, por misericórdia e 
bondade infinitas, encarnado nas 
entranhas da Virgem Maria, nasceu 
na pobre Gruta de Belem.

Este é o portentoso mysterio que 
no dia de Natal a Egreja offerece 
a nossa devoção.

Esse nascimento tambem é o 
motivo pelo qual rezam-se tres 
missas ; porque distinguem-se tres 
nascimentos de Nosso Senhor Jesus 
Christo. O Io é seu nascimento 
eterno no seio de seu Pae. A Igreja 
o symbolisa pela missa de meia 
noite ; o 2o é seu nascimento n > 
tempo na gruta de Belem. A Igreja 
o sym bolisa pela missa da aurora ; 
o 3- é seu nascimento espiritual 
nas almas pela fè e pela caridade.

A Igreja o symbolisa pela missa 
do dia.

*
* *

A alegria que o Natal desperta 
é universal» expontanea, instinctiva. 
Não ha povo, não ha familia, não 
ha homem que não sinta-se invadido 
d ’um mysterioso contentamento,que 
lhe faz esquecer uns minutos os 
soffrimentos e misérias da vida, e 
erguer para o céu olhares cheios de 
esperança.—Até as crianças partici­
pam dessa alegria pela confiança que 
tem que o Menino Jesus virá du­
rante a noite encher de brinquedos 
e doces os sapatos depositados na 
ch a m in é .. . .

Como explicar tão expontanea e  
universal alegria, senão pela lem ­
brança da quèda do primeiro h o ­
mem, e pelo sentimento intimo de 
que todos nascemos escravos do 
demonio, e precisamos d ’um S a l­
vador todo poderoso ?



A FEDERAÇAO

Na noite do Natal depertam-se 
estes sentimentos, e o anjo da 
guarda de cads homem, como ou- 
tr’ora aos pastores, falla-lhe myste- 
riosamente do jubiloso aconteci­
mento : «nasceu te hoje um Savador 
que é o Christo S en h or .. . Gloria 
a Deus no mais alto dos céus, e, 
na terra, paz aos homens de boa 
vontade.

Havia quatro mil annos que o 
genero humano suspirava pelo 
Salvador. Os patriarchas o chama­
ram nos seus votos; os Piophetas 
o tinham annunciado, descrevendo 
deanternáo sua bondade, sua mise­
ricórdia, o allivio e a liberdade que 
havia de trazer aos homens. ^

E afim de que fosse reconhecido 
facilmente de todos marcavam o 
tempo de sua vinda : Eis que vem 
vindo, diziam e lles, ide a seu encon­
tro, d izen d o: «Salve, o Grande 
Principio, salve, ó vós de quem o 
reino não terà fim , Salve ò Deus, 
o Forte, o Dominador, o ’ Príncipe 
da paz. Salve ! . . . . »

Porem, corriam os annos, corriam 
os séculos, e o Salvador não appa- 
recia. Debalde, os povos anciosos 
interrogavam as trevas da noite do 
tem po: "Custos quid de nocte?' 
quando virá o Salvador ? . . . E as 
trevas da noite respofidiam pelo 
silencio, apenas repetindo como o 
echo : "quid de nocte” ? . . . não 
sabemos”.........

*
* *

Mas a hora marcada nos decretos 
eternos, tocou, e os anjos do céo 
apressaram-se em levar aos homens 
a boa noticia.

Era meia noite. O silencio rei­
nava por todo o mundo. De repente, 
uma claridade divina encheu os 
arredores da cidade de Belem. Ha­
via npquella região, uns pastoies 
que velavam, revezando-se durante 
a noite, na guarda de seus rebanhos. 
Ao ver a claridade desconhecida que 
os envolvia, ficaram cheios de gran­
de temor.

Mas appareceu-lhes um anjo do 
Senhor que d isse: «Não temais, 
porque vos trago uma noticia que 
s^ " < ^ Ç ran d e  alegria para todo o 
povo é que hoje, na cidade de 
Davíd, vos nasceu um Salvador, 
que é o Christo Senhor.

Este é o signal que vol-o fará 
conhecer.—Encontrareis um Meni­
no envolto em pannos reclinado 
em um presepio».

«No mesmo instante, uniu-se ao 
Anjo uma multidão da milicia ce 
leste, que louvava a Deus, dizendo : 
« G l o r i a  a d e u s  n o  m a i s  a l t o  nos
GEUS, K, NA TERRA, PAZ AOS HOMENS 
Dtt BOA VONTADE.

Era um espetáculo arrebatador.
Os pastores não sabiam si já es- 

tavam no céu ou sí ainda ficayam 
sobre a terra.

-^«Entretanto os anjos se retira­
ram e foram para o céu. A clarida­
de que os envolvia desaparoceu com 
elles.

«Os pastores começaram a dizer 
uns aos outros :«Vamos até Bethléem 
para vermos este prodigio que aconte­
ceu e o  Senhor nos fez conhscer .-

«Partiram, pois, a toda a pressa, 
e encontraram Maria, José e o Me* 
nino deitado em um presepio. E, con­
templando-o, reconheceram a verdade 
do que lhes fõra dicto a seu respeito.»

Diz uma antiga lenda que entro os 
pastores que foram em Belem naquel* 
la noite, havia um velho pastor, cha­
mado Gihon, o qual levava comsigo 
tres meninos chamados, Siba, Ma 
nuel e T aleb .—

Gihon, era um homem cheio de fè 
e de prudência, venerado por todos 
os pastores. -A o  aproximarem-se da 
Gruta, os meninos interrogarara-no, 
perguntando como deviam saudar o 
Menino Deus. -  Gihon, apressa-se 
em satisfazer-lhes ao desejo.

Mas ó fraqueza da linguagem hu­
mana ! não acha palavra que tradu­
za convenientemente a grandeza de 
Jesus, do Emmanuel, nem os senti 
mentos de íé  e adoração que trans­
bordam do seu coração Os
meninos com o ver o embaraço do 
velho e sabio Gihon, r i am-se . . . .  
dizendo: como deve ser grande esse 
Menino, si o sabio Gihon não acha

„ — i  <

paluvra capaz de saudal-o dignamen­
te. . .

S i m;  achei, Meninos, achei, res­
pondeu Gihon. E ’ muito simples- 
Saudaremos o Menino Deus com as 
palavras dos anjos. . .  Pódom os ho* 
mens fadar melhor que os anjos do 
céo ? . . .

Entrando, pois, nos prostaremos 
dizendo com os anjos :

« G l o r i a  á D e u s  çdo m a is  a l t o  d o s

CÉUS, E, NA TERRA. PAZ AOS HOMENS 
DB BOA VONTADE*

A iÕVA MARA llONICIPAL
F o ra m  e le i to s  no d ia  14 do c o r re n t e  

os oito c id a d ão s  d e  q u e  se  c om põe  a 
n o v a  G am ara  m u n ic ip a l .  T odos  os bons 
y tu a n o s  lan ç a m  p a ra  e l la  se u s  o lhares  
esperauçosoB  ua  e s p e c t a t i v a  dos  i m ­
p o r ta n te s  e  v i ta e s  m e lh o ra m e n to s  p a ra  
o nosso  m u n ic ip io  e  e s p e c i a lm e n te  
p a ra  a  re so lu çã o  do m a x im o  p ro b lem a  
de  u m a  boa r e d e  d e  e x g o to s  p a ra  a  
no ssa  C idade .  Só o a c e n d ra d o  c iv ism o 
dõs  i l lu s t re s  m e m b ro s  d a  nossa  a s se m -  
b léa  m u n ic ip a l  p o d e rá  v e n c e r  com 
g a lh a rd ia  e  sacrif íc ios  a s  d e f t icu ldades  
q u e ,  p a ra  o bem  pub l ico ,  s e  a u to lh a m  
e m u ita s  v e ze s  nu l l i f icam  a s  m elh o res  
i n te n ç õ es  u a  e x e c u ç ã o  d e s s e s  m e l h o ­
r a m e n to s ,  q u e  são  : ou d e  v id a  ou  de  
m o r te  p a ra  a  n o ssa  c id a d e .

A Fede)'ação, o rgão  d a s  a ssoc iações  
r e P g io sa s  de  Y tú ,  t r a b a lh a n d o  pelo 
p ro g res so  m o ra l  de  no ssa  t e r ra ,  t a m b e m  
t r a b a lh a  e  h a  de  p r o p u g a a r  pe lo  p ro ­
g re sso  m a te r ia l  d e  nosso m u n ic ip io  ; 
pois a  R e lig ião  C a th o l ica  foi s e m p r e  
e  s e r á  i n s t ig a d o ra  do  v e r d a d e i ro  p ro ­
g r e s s o .

S a u d a m o s  com  toda  a  e ffusão de  
nosso a m o r  pa tr io  a  i l lu s t re  C a m a ra  
m u n ic ip a l ,  e  p ed im o s  ao Divino E s p i ­
r i to  S an to  q u e  i l lu m in e  su as  r e s o lu ­
ções  p a ra  a  m aio r  g lo r ia  d ’E l le  e 
fe l ic id ad e  do povo y tu an o .

T r i s t ã o  M a r i a n o

A niDhada da m a  de S a n ta  Rita
Como p ro m e t ía m o s  não  p e r d e r  de  

v is ta  a  n inhada  heretica  d a  r u a  de  S. 
R i ta ,  a  fim de  t raz e rm o s  os nossos  
le i to res  a o  c o r re n t e  do q u e  a l l i  se  
p a ssa ,  v am o s  h o je  d i z e r  m a is  a lg u m a  
c o u sa  so b re  e s s a  p l a n t a  e x o t i ç a  e /ora l-  
ü i taA q if< r  o inm u g o  e s tá  t r ã b a ^ n d o  
com  ú n h a s  e  d e u te s  por  fa ze r  /M d r a r  
n e s t a  boa e  c a th o l ic a  t e r r a  y tú a n a ,  
que ,  p a ra  g lo r ia  dos se u s  fi lhos, t e m 1 
sab ido  s e m p r e  re s i s t i r  e  re p o ll i r  as 
in v e s t id a s  do d e m o n ism o ,  q u e  por 
d iv e rso s  m odos nos tem  q u e r id o  a r ra u -  
ca r  a  fé e  d e so h r i s t ia n iz a r  o nosso 
povo.

A c a b a d a  a  s u a  conferência  não  só  
a n t i - r e l i g io s a ,  como tam b e m  a n t i  pa ­
t r ió t ica ,  o m in is t ro  m ix o rd is ta  E ra s m o  
B rag a ,  co m o  p e r te n c e  á  s e i t a  dos 
L u th e ra n o s  q u e  d izem  o re r  n a  p reRença 
rea l  d e  N osso  S e n h o r  Je su s -C h r is to  
Da d iv in a  E u c h a r i s t i a ,  d i r ig iu -se  á  
c a s a  d a  r u a  d e  S. R i ta ,  o n d e  h a  u m a  
s a l in h a  q u e  de  d ia  s e r v e  de  a l fa ia ­
ta r ia  e  de  n o i te ,  d e  tem plo  p ro tea tan  
te .

J á  lá  se  a c h a v a m  re u n td u s  a lg u n s  
fieis d e  a m b o s  os s e x o s ,  q u e  e s p e ­
ra v am  pelo  p a sto r  q u e  lá  ia  c e l e b r a r  
o q u e  e l l e s  d e n o m in a m  san ta  ceia , e 
de  bocca  a b e r t a  e  g a r g a n t a  se o c a  
su s p ira v a m  pelo feliz m o m e n to  e m  que  
o r e v e r e n d o  de  f raq u e  l líes m a ta sse  
a  fom e e  sedo  e s p i r i tu a e s  com  uüs  
p icad iu h o s  d e  pão  e  g o les  de  v in h o ,  
consagrados com u m a s  b e n z id u ra s  es 
q u i s i ta s ,  q u e  os m in is t ro s  d e s sa  se i ta  
a r ru m a m  com  toda  a  g ra v id a d e  sobre  
u m a s  rodellinhaB d e  pão ,  g e r a l m e a te  
a m a n h e c id o ,  e  um  g a r ra fão  de  v inho, 
q u as i  s e m p r e  s u r r a p a  d a  pe io r  q u a ­
l idade ,  do  m e n o r  p reço  posa ive l .

E  de  p a s s a g e m  o c o n fe ren o is ta  
e v a n g é l ic o  e n t r o u  no  a r m a z é m  do sr .  
J o ã o  L o u reu ço ,  o n d e  co m p ro u  por 
dois c ru za d o s  u m a  g a r ra fa  d e  vinho 
n a c io n a l ,  q u e  n a d a  m ais  é  do que  
u m a  b e b e r a g e m  co m p o s ta  d e  cac h aç a ,  
a g u a ,  um  pouco d e  a s s u c a r  m ascav o  
e  a lg u m a s  g o t ta s  de  t in tu ra  de  e a m -  
p e c h e  q u e  lh e  d á  a  cor d e  v inho.

C om o se  vê ,  ísbo não  é  violio e 
p o r tan to  não  d e v ia  s e r  e m p r e g a d o  ua  
santa ceia , p o rq u e  o v in h o  de  que  
Je su s  so se rv iu  n a  c e le b ra ç ã o  da  v e r ­
d a d e i r a  S a n ta  C e ia  com os eous  Apos- 
tolos, e r a  do  u v a  p u ra ,  e  não  e s sa  
b e b o rag a m  in d ig e s ta  de  do is  c ru zad o s  
a  g a r ra fa .

M as o m in is t ro  E r a s m o  B rag a ,  p o n ­
do d e  lado e s sa s  n in h a r ia s  de  e s c r ú ­
pulos q u e  e l le  j u lg a  in fu n d ad o s ,  r e p e t iu  
de  si p a ra  si a q u e l la s  p a la v ra s  com 
q u e  o t rah id o r  Ju d a s  e x p ro b o u  á  Ma- 
g d a le n a  o t e r  d e r ra m a d o  so b re  a  s a ­
g r a d a  c a b e ç a  do D iv iuo  M estre  um  
vaso  d e  a la b a s t ro  c h e io  d e  f in íssim o 
p e r fu m e  :« P a r a  q u e  e s 3e  d e sp e rd íc io * ?

P o d ia  v e n d e r - s e  isso  p o r u m b ^ m  d i ­
n h e i ro  e  d e s t r ib u i l - ô  aos p o b re s  !»

A m e s m a  re f lex ão  fez o novo a p o s ­
tolo  E ra s m o  B rag a  : «Para  q u e  g a s t a r  
tan to  d in h e i ro  com  v inho  puro de  p r i ­
m e i ra  q u a l id a d e  ? 0  n ac io n a l  o s u b s t i ­
tuo  p e r fe i ta m e n te ;  è  m a is  b a ra to ,  e  o 
lucro  q u e  n isso  h a ,  bem  p ò d e  p g t  

r e p a r t id o  e n t r e  os p o b re s ,  ou ficar 
g u a rd a d o  c o m m ig o ;  t a n to  m a is  q u e ,  
como d iz  o Aposto lo  d a s  g e n te s ,  «quem 
s e r v e  o a l t a r ,  v ive  do  a l t a r» .

E s ta s  re f lex õ es  a s  ia  fa zeu d o  o 
m in is t ro  q u a n d o  d e sc ia  a  ru a  de  S. 
R ita  e m  p ro c u ra  d a s a l i u h a  ( p e rd ã o — 
do tem plo)  o n d e  se a c h a v a m  r e u n id o s  
a lg u n s  cabritos e  o u t ra s  t a n t a s  ovelhas 
do r e b a n h o  m a rc a  L u th e ro ,  anc iosos  
po r  sa b e re m  se  com  a  su a  m o n u m e n ta l  
e  nunca assaz celebrada c o n fe rê n c ia  o 
p a s to r  t in h a  c o n se g u id o  iu t ro d u z i r  no 
ap r is co  lu th o ra n o  ao m e n o s  a lg u m  
dos s e u s  devotos o u v in te s .

Aqui d e v e m o s  D a r r a r  com o fo i  c e ­
le b r a d a  a  tal  s a n t a  c e ia ,  e o q u e  de  
m a i s  n o táv e l  n e l l a  o cco r reu  ; m as  
como isso  i r ia  m uito  lo n g e ,  -fica p a ra  
o n u m e ro  s e g u in te ,  se  Deus n o s  d e r  
v id a  e  sa ú d e .

J üca L u iz .

C H R O N IC  A
SEMANA BRa ZILEIRA

Rio— ‘‘Leis contra a liberdade”. 
Continua na Camara Federal a 
discussão das leis contra a liberdade 
do ensino, e contra a liberdade de 
testar. As emendas propostas pelos 
deputados catholicos, apezar da 
eloquencia dos mesmos são hypo- 
critamente regeitadas.

A maçonaria quer fazer no Brazil 
o que fez na França e em oatros 
paízes.
' Caveant cônsules.

R io—“ Inventor Brasileiro”— To­
da a imprensa franceza tem noti­
ciado com grandes elogios o recente 
invento do sr. Bento Martins de 
Sá, um distincto engenheiro me- 
chanico, nosso compat.liota, que 
depois de longos estudos prepara­
tórios, conseguiu, emfim, estabelecer 
c typo definitivo de uma roda 
elastica que resolve perfeitamente o 
interessaqt.i^sirfig
pimento dos pneumáticos e o não 
menos interessante do grande es­
trago destes, pelo seu constante 
attrito com o solo.

S. Paulo -"Peregrinação Brasi­
leira”— Para promover nesta Dioce­
se a peregrinação brasileira a Roma 
e aos Logares Santos, o exm \  e 
revmo. Bispo Diocesano nomeou 
uma commissão composta dos srs. 
exmo. e revmo. monsenhor dr. 
Benedicto Paulo Alves de Souza, 
dr. Adolpho Augusto Pinto e dr. 
Brasilio Machado.

S. Paulo. — “Introducção de Im- 
migrantes**— Foi asaignado o decre­
to fixando em 10*000 o numero de 
immigrantes constituídos em famí­
lia, a introduzir no Estado, em 
janeiro de 1908.

S. Paulo —“Bello exemplo** —T er­
ça feira p.p. ás 8 horas, na matriz 
de Santa Cecilia, um grupo de ba­
charéis em direito, que neste anno 
completaram o seu curso,mandaram 
celebrar missa em acção de graças 
a Deus, pela feliz conclusão dos 
seus estudos acadêmicos e esperadas 
bençams para a vida pratica, que 
vão encetar. O exemplo è salutar, 
tão edificante nos parece. Erguer 
as mãos a Deus, com um preito 
de agradecimento, e para invocar 
as graças necessárias nos estados 
da vida, já é  um acto de coragem, 
num meio em que o respeito hu­
mano, isto é ,  O R E S P E I T O  DO NADA, 

devia tantos christãos, do cumpri­
mento dos seus deveres religiosos. 
E quando esse exemplo nos vem 
dos moços, crescem ainda mais os 
nossos applausos.

S. P aulo .—"Congresso catho* 
lico“ —Para representar a Diocese 
no Segundo Congresso Catholico 
Brasileiro, a reunir se Yio Rio de 
Janeiro, em julho do proximo anno, 
pelo exmo. e revmo. sr. Bispo D io­
cesano foi nomeada a seguinte 
commissão : dr. Brasilio Machado, 
dr. Haroldo Amaral e conego Man* 
fredo Leite.

S. Paulo.— “Conego Virgilio Mo- 
rato"—Chegaram a Sáo Paulo as 
bullas da Santa Sè,nomeando conego 
do revdmo. Cabido Diocesano, na 
vaga deixada pelo exmo. monsenhor 
d. Josè Marcondes Homem de Mello, 
ao revmo. padre dr. Virgilio Morato 
Gentil de Andrade, actual vigário 
da Consolação.

S. P a u lo —"Asylo de inválidos"  
Realízou-se domingo na chacara de 
Guapira, de propriedade da bene* 
merita Santa Casa de Mi-ericordia, 
o lançamento da primeirra pedra 
do edifício destinado ao Asylo de 
Inválidos.

Este será amplo e derá abrigo a 
160 inválidos.

SEMANA EXTRANGEIRA

R om a—“ Novos Cardeae*"— No 
consi torio publico celebrado quinta 
feira p.p., o Papa Pio X creou 
quatro novos Cardeaes : dois fran* 
cezes : Monsenhor Luçon, Arcebis­
po de Reims, e Monsenhor An- 
drieux,bispo de Marselha ;—e dois 
Italianos; Monsenhor Pedro Gas* 
parri, e Monsenhor Lai, ambos 
secretários de Congregações Ro­
manas.

No mesmo consistorio, o Papa 
preconizou, 63 bispos, entre os 
quaes alguns para o Brasil.

Roma— "Joanna D ’Arc”— A La__
de novembro reuniu-se em Roma a 
Congregação doslSacrõs Ritos, para 
discutir os cinco milagres attribui• 
d ó s  a Joanna d’Arc, e que. foram 
propostos para a sua beatificação.

Bruxellas - “ Universidade popu­
lar’ —Os catholicos de Gand, Belgr 

[ca, tomaram uma iniciativa digna 
do maior lo u v o r: crearam uma 
universidade popular.

O movimento a favor desta es* 
pe-ie de universidade foi iniciado 
na Bélgica pelos catholicos da 
Antuérpia: a nova universidade 
popular é uma resposta aos adver­
sários da religião, que accusam  
os~catTiõlicro3 de serem inimigos da 
divulgação das verdades scientificas 
nas camadas populares.

PerigrinacíloBrasileiif)
De a cco rd o  com  a  C a r ta  P a s to r a l  

d e  24  de  m arç o  do c o r r e n j e  a n n o ,  e  
no  in tu i to  d e  to r n a r  e f fec t iv a  a  pe- 
r ig r in o ç ão  com q u e  o B ras i l ,  u n in d o -  
se  ao s e n t im e n to  g e ra l  d a s  n a ç õ e s  
catholícap , q u e r  r e n d e r  a o  S nm ino  
Pout i f ice  P io  X, por ocoas ião  d e  se u  
ju b i le u  S a c e rd o ta l ,  o p re i to  s in c e ro  
d e  s u a  fé e  d e  s e u  a m o r  fi lia l,  o 
E m in e n t í s s im o  S e n h o r  C a r d e a l  A r c e ­
bispo do Rio de  J a n e i r o  h o n v e  p o r  
bem  in cu m b ir  os a b a ix o s  a s s ig n a d o s  
de  o rg a n iz a r  e s s a  m a n i fe s ta ç ã o  s o -  
l e m n e  á  a u g u s t a  e  v e n e r a u d a  p e s ­
soa  do C hefe  d a  E g r e j a  C a th o l ic a .

E ’, pois,  p a ra  d a r  c o m e ço  ao  c u m ­
p r im e n to  d e s s e  ho u ro so  m a n d a to  q u e  
v im os  f a z e r  pub lico  o p r o g r a m a  c o m ­
binado  p a ra  d e v id a m e n t e  c o r r e s p o n ­
d e r  á  co u f ia n ça ,  do  e x m o .  s r .  C a r ­
dea l  A rceb isp o ,  cu jos  p o n to s  fu u d a -  
m e u t a e s  são  os s e g u in te s  :

P r im e i r o .— A p e r ig r in a ç ã o  b ra s i le i ­
ra  a  R o m a  te rá  lo g ar  no m e z  d e  s e ­
t e m b ro  d e  1908, sob  a  p re s id ê n c ia  
do  e x m o .  s r .  C a rd ea l  A rceb isp o .

S e g u n d o .— O p o n to  in ic ia l  d e s s a  
p e r e g r in a ç ã o  ó a  c id a d e  do Rio  d© 
J a n e i r o .

T odos  os p e r e g r in o s  p o r ta n to  d e ­
v e rã o  a q u i  r e u n i r - s e ,  no  d i a  d e t e r -  
t e rm in a d o  p a ra  o e m b a r q u e ,  todos  
e l i e s  r e v es t id o s  do d is t inc t i t fo  d a  p e -  
r ig r iu a ç â o  e  in co rp o ra d o s  sob  o e s -  
t a n d a t f e  q u e  os g u ia rá  a  R o m a ,  a s ­
s is t i rão  ao  S au to  Sacr if íc io  d a  M issa  
u a  C a th e d ra l  M e tro p o l i tan a ,  d e  o n d e  
depo is  d e  r e c e b e re m  a  b e u ç a m  de  
Su a  E m in ê n c ia  R e v e r e n d is e im a ,  sah i-  
rão  todos ju n to s  a  to m a r  o p a q u e t e ,  
q u e  d e v e  conduzi l -o  a  G e n o v a .

T e r c e i r o .—  De G e u o v a ,  d e p o is  d a  
iu d is p e n s a v e l  d e m o ra ,  p a r t i r ã o  logo 
p a ra  R om a,  te rm o  d a  p e re g r in a ç ã o .

Q u a r t o .—  E m  R o m a ,  d e p o is  d a  a u -  
d ie o c ia  do S a n to  P a d re ,  d i s s o lv e r - s e -  
à  a  p e r e g r iu a ç ã o ,  e  c a d a  u m  t e r á  
p len a  l ib e rd a d e  d e  to m a r  o ru m o ,  q u e  
m ais  lh e  a p r o u v e r .

Q u in to .—  C a d a  p e r e g r in o  d e p o s i t a ­
r á  n a s  mào9 do th e s o u r e i r o  d a  p e r e ­
g r in a ç ã o  a  q u a n t i a  d e  u m  c o n to  e 
se i s c e n to s  mil re is  (rs. 1 :600$000)  e m
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d u a s  p r e s t a ç õ e s :  sen d o  a  p r im e i r a  de  
um c o n to  d e  r é i s  (rs.  1 :000$) no ac to  
d a  in s c r ip ç ã o  d e  s e u  n o m e  n a  l is ta  
dos p e r e g r i n o s ,  no  m ez  d e  a b r i l  de  
1908  *, e  a  s e g u n d a  d e  s e i s c e n to s  m il  
r é i s  ( r s ,  600$000) ,  no  c o r re r  do m ez  
d e  ju n h o  do m e s m o  a n u o .

A ’s f a m í l ia s  c o m p o s ta  d e  t r e s  ou 
m a i s  p e sso a s  c o u c e d e r - s e -à  u m a  r e -  
ducç&o.

S e x t o . — Com e s t a  c o n tr ib u içã o  de 
u m  co n to  e  se isc e n to s  m il  ré is  (rs .  
1:600$00(X) c a d a  p e re g r in o  t e r à  d i r e i ­
to  :

a) a o  b e llo  d is t in c t iv o  e  l e m b r a n ç a  
d a  p e r e g r i n a ç ã o ;

b) à  c o n d u cç ão  g r a tu i t a  em  l a n c h a s  
e s p e c i a e s  p a ra  bordo  do p a q u e te  ;

c) à  p a s sa g e m  d e  p r im e i ra  c lasse ,  
Ida  e  v o l ta ,  do  Rio de  J a n e i r o  a  G ê ­
n o v a ,  v a l id a  por um  a n u o  ;

d) à  p a s sa g e m  de  p r im e i ra  c la s se ,  
id a  e  v o l ta ,  d e  G e n o v a  a  R o m a ,  p e la  
e s t r a d a  d e  fe rro  ;

e) à  e s ta d ia  e m  G en o v a ,  (a d e m o ­
r a  i n d is p e n s á v e l ) ,  e  e m  R o m a,  d u r a n ­
t e  q u in z e  d ias ,  e m  h o te is  d e  p r i m e i ­
r a  o rd e m  ;

f) à  c a r r u a g e m  p a ra  as  v is i ta s  f e i ­
ta s  em  c o m m u m  a s  B a s í l ic a s  M a io res  
e  p a ra  a  a u d iê n c i a  s o le n n e  do S an to  
P a d r e  no  V a t icano  ;

g)  h  co n d u cç ão  p ro rap ta  e  g r a tu i t a  
d e  bordo p a ra  os h o te is  e  d o s  h o te is  
p a ra  a s  e s t r a d a s  de  fe rro ,  em  G e n o ­
v a ,  e  d a  e s t r a d a  de  fe rro  p a ra  os 
h o te is ,  e m  R o m a  ;

h) ao t r a n s p o r te  g ra tu i to  d e  su as  
bagageuB  d e sd e  o Rio de  J a n e i r o  a té  
R om a.

S e t im o .—  O q u e  r e s ta r  d a  c o n t r i ­
bu ição  a c im a  re fe r id a  se  r e u n ira  e m  
u m  sò obulo  p a ra  se r  offereoido ao 
S a n to  P a d r e ,  em  n o m e  d o s  p e r e g r i ­
nos  e  do  Brasi l .

O i ta v o .—  P a r a  m elh o r  r e g u la r id a d e  
no se rv iço ,  pede-B e  d e sd e  j à  aos srs .  
p e re g r in o s  q u e  não  l e v e m  co m s ig o  
m a is  do  q u e  dous  v o lu m e s  de  b a g a ­
g e m  : u m  p a r a  o c a m a r o te  e  o u t ro  
p a ra  o porrão .

Nono.—  T o d a  a  c o r re s p o n d ê n c ia  r e ­
la t iv a  a  e s te  a s su m p to  d e v e  s e r  d i ­
r ig id a  à  C om m issão  C e n t r a l  d a  P e ­
re g r in a ç ã o  B ras i le i ra  e m  R o m a ,C á th e  
d n t l  M etropoM taua  do Rio d e  J a n e i ­
ro .

Rio d e  Jane iro ,  8 d e  d e z e m b ro  de 
1907 .
— M o n sen h o r  Jo ã o  P i r e s  de  A m o rim ,  
p re s id e n te  ; m o n s e n h o r  L uiz  G o n z a g a  
do C arm o ,  t h c s c u r e i r o ; monwenhor 
F r a n c is c o  d e  M ira n d a  Curio,  p r i m e i ­
ro  s e c r e t a r i o ; pad re  Jo ã o  Pio dos 
S a n to s ,  s e g u n d o  se c re ta r io .

Movimento religioso
M issa  do N a ta l

Na e g re ja  do S .  Bom J e su s  h a v e r á  
e ste  a n n o  a missa do  N a ta l ,  á m e ia  
n o i te .

ia C o m m u n h ã o
Chegam-se hoje á Sagrada Mesa 

da Communhão, na egreja do Bom 
Jesus, ás 7 \\2  da manhã, 80 neo- 
commungantes.

As 6 1|2 horas da tarde haverá 
na mesma egreja a cerimonia da 
renovação das promessas do baptismo, 
pr&tica e bençam do SS.Sacramento.

KEUNTÕES
A p o stò la d o  da  O ração
P o r  o rd e m  do  R evdm o.  P .  S u p e ­

r i o r ,^ c o m m u n  ico q u e  a r e u n iã o  m e n ­
sal das z e l a d o r a s  t e r á  l u g a r  no  d ia  
Jo ,  no  lu g a r  e ho ra  do  c o s tu m e .

A S e c r e t a r i a

L ig a  da C o m m u n h ã o  
R ep a ra d o ra .

De a c c o r d o  com  o R ev d m o .  D i r e -  
c to r  fo ram  m a rc a d a s  as r e u n iõ e s  p a ra  
as m e n in a s  da  C o m m u n h ã o  R e p a ra d o ,  
r a .  D as  su b -ze lad o ras  n o d ia  2 3 ás 4 
h o ra s  e m eia  da  t a r d e ;  das  m e n in a s  
d ia  27  ás 4 h o ra s  d a  t a r d e  ; dos 
D ecur iões  n o  d ia  27  ás 6 h o r a s  
d a  t a r d e  e dos m en in o s  n o  d ia  
28  ^ás 5 h o ra s  d a  t a r d e .  a  C o m m u ­
n h ã o  R e p a ra d o ra  m en s a l  t e r á  l u g a r  
n o ^ d i a  29 ás 7  h o ra s  e m eia  da m a ­
n h ã  no  lu g ar  do  c o s tu m e .

A S e c re ta r i a
C o n ferên c ia  d as D a m a s  

d e C arid ad e
Aviso  as S e n h o r a s  D am as  de  C a ­

r id a d e  q u e  o R ev m o .  D i r e c to r  m a r ­
cou a r e u n iã u  q u in z e n a l  d a  c o n f e r ê n ­
c ia  p a ra  t e r ç a  fe ira  24  do  c o r r e n t e ,  as 
5 h o ra s  da  t a r d e ,  no lu g a r  do costume* 

2 a s o c r e t a r ia
M ariq, A h m a d r i m  de JJarrvs

A s se m b lè a  g e r a l
De oreem do nosso Ifmão Provedor e 

de conformidade coin 0 que derermiua o 
cap. XII, A rt .  28 do comprimiaso da I r ­
mandade, convoco a  todoa oa Irmâoa p a ­
r a  a sembléa geral que terá lugar no dia 
25 do corrente, às 1 1  da  manhã, na s a -  
cristia da matriz.

E sta  assembléa geral tem por fim elegnr 
a directoria que deverá roger a I rm an d a ­
de 110 anuo compromisaal de 1908 
Conaiatorio da Irm andade,22 de D ezem ­

bro de 1907.
O Irmão secretario

A v iso
Fa z em o s  l e m b r a r  aos  nossos l e i t o ­

re s  q u e  t e r ç a  fe i ra  V ig i l l ia  do N a tal  
ó d ia  de  a b s t in ê n c i a — sem je ju m  ;

mm E NOTICIAS
D e sm e n tid o

Estamos autorisados a contestar 0 
correspondente do Estado que desta 
cidade informou ter de seguir para 
Roma 0 Rev. P . Josè Visconti, su­
perior da residencia do Bom Jesus.

Ao menos por emquanto, nada ha 
de verdade nessa informação. O Rev. 
P. Visconti não segue para Roma 
mas continuará no seu posto.

A sso c ia ç ã o  da  sa g r a d a  
F a m ilia

V e r d a d e i r a m e n te  b e llo ,  d ig u o  de 
a d m ira ç ã o  e  ap p la u so ,  foi e  re su l ta d o  
a p r e s e n ta d o  p e la  b e n e m e r i t a  a s s o c i a ­
ç ão  da  S a g ra d a  F a m i l i a .  C o u tan d o  
a p e n a s  poucos m ez es  d e  v id a  e s s a  
asso c iaç ão ,  no se io  da  so c ie d a d e  y tu a -  
na ,  j a  soube ,  g r a ç a s  aos e sfo rços  de 
su as  d ig n a s  d i r e c to ra s  e  a s s o ­
c i a d a s ,  a p r e s e n t a r  um  r e su l ta d o  e x -  
p len d id o .

T iv e m o s  0 p r a z e r  de v is i ta r  a  e x ­
posição  dos t r a b a lh o s  po r  e l l a  fe itos  
e  f icamos d e v e r a s  s u r p r e h e n d id o s  de  
q u e ,  em  tão pouco tem po  se  podesse  
fa ze r  tan to .

L a  v im os  305 p e ça s  de  ro u p a s ,  to ­
nos m uito  b e m  fe i ta s  e  b e m  a c a b a ­
d as ,  a s  q u a e s  a s s im  se  a c h a v a m  d e -  
v id idas  :

P a r a  m e n in o s  :
C o s tu m e s  de  b r im  22, c o s tu m e s  de 
a lg o d ã o  18, C a lsas  e  b ru sa s  14, c a ­
m is a s  de  r i sc a d o  51.

P a r a  m e n in a s  :
Vestidos b ra n c o s  23, v e s t id o s  à‘e 

c h i t a  52, sa ias  b r a n c a s  4 ,  c a lsa s  21, 
camisat:  d e  a lg o d a o s in h o  46

A r e o e i t a  foi d e  r s .  6 8 5 :0 0 0  e  a  
d e s p e B a  de  : s ,  432.G70, e x is t in d o  por
tan to  e m  c a i x a  um  sa ld o  d e  .
r s .  192 .330 .

D u ra u te  0 s e m e s t r e  findo t e v e  l u ­
g a r  25  se ssõ es  de  co s tu ra ,  n a s  q u a e s  
fo ram  c o n fec io n a d a a  a s  peçap ,  q u e  
ac im a  r e la ta m o s .

N o  d ia  18 , as 5 h o r a s  d a  t a r d e  reali-  
sou-se ,  com o c o m p a r e c im e n to  dos" 
revm os .  p a d r e s  V isc o n t i ,  G eorg iu i ,  Fa- 
in i ,  Mana*-di, G a c h e  e F e r ro u d  e de 
g ra n d e  n u m e r o  de  assoc iadas ,  a r e u n i ­
ão  da b e n e m e r i t a  a s so c ia ç ã o ,  a q u a l  
foi p re s id id a  p e lo  revm o.  p. V iscon t i ,  
q u e  ro  abr il-a  p ro fe r iu  um  b r e v e ,m a s  
e levado  d iscu rso  a n im a n d o  as a s s o c i a ­
das e c o n g ra tu la n d o - se  co m  e llas  ; em 
se g u id a  S. R. d e c la r o u  a b e r t a  0 sessão  
e d ep o is  de  h a v e r  s ido  fe ita  a le i tu ra  
d a  a c ta  da  sessão  a n t e r io r  e do  r e l a t ó ­
rio ,  fo ram  a p re s e n ta d a s  e d i s c u t id a s  
d iv e rsas  m ed id a s  re fe re n te s  ao bom  a- 
d a m e n to  em p r o s p e r id a d e  da  m esm a  
assoc iação .  Ao se r  e n c e r r a d a  a sessão 
o revm o. p. F e r r o u d  p ro fe r iu  um  e lo ­
q ü e n te  d iscu rso  em  q u e  apóz d e m o n s ­
t ro u  o s  e le v ad o s  fins e o bem  q u e  d e s ­
sa assoc iação  po d em  a d v i r  t e r m in o u  
sa u d a n d o -a  p e lo  be ll iss im o r e s u l t a d o  
a p r e s e n t a d o .

C o lleg io  N. 9. do P a tr o -  
c in io

R e a l i s a m -s e  n o  d ia  27  as fes tas  do  
e n c e r r a m e n t o  do p re se n te  a n n o  l e ­
c tivo  desse b e n e m e r i t o  e s t a b e le c im e n ­
to  de  e d u c a ç ã o ,u m a  das  g lo r ias  d e Y tú .

F o lh in h a
Do sr. A r r ig o  B a p t i s ta ,  c o n c e i t u a ­

do  n e g o c i a n t e  e s ta b e le c id o  n e s ta  p r a ­
ça ,  ao la rg o  d o  P a t r o c ín io ,  co m  i m ­
p o r t a n t e  casa  de  se&cos e m o lh a d o s ,  
rece b em o s  u m a  l in d a  fo lh inha  p a r a  o 
p ro x im o  an n o .

P e n h o r a d o s  a g ra d e c e m o s .

R eco lh im en to  de n o ta s
A junta administrativa daCaixa de 

amortização,prorogou até31 de março 
0 praso para 0 recolhimento das no­
tas do thesouro de l$ e  2$ e até 3o de 
junho para a substituição das demais 
notas.

P a r a  ». P a u lo
A c a m p a n h a d a  d e  suas  g e n t i l is s im a s  

so b r in h a s ,  s e g u iu  p a r a  S. P a u lo ,  a 
e x m a .  s ra .  d .  Izabel  de  P a u la  L eito .

. COLLEGIQ S. LUIZ
" dom  ã  pompa o "a sol em n id atEi "d e  t o ­
doa oa annoa teve lugar, noa dias 14 e 
15 do corrente, a^ festas do encerram en­
to presente anno lectivo do Collegio de 
S. Luiz, enguestionavelments o melhor 
estabelecimento de educação existente 
no Brasil  e do qual nóa y tuanos j u s t a ­
mente nos orgulhamos.

No dia 14, afl 6 1|2 da tarde, repleto 
0 salão nobre do Collegio, e apoz te r  si­
do irreprehensivelmente  executado pela 
orenrestra  0 Hyrano Pontifício, teve co­
meço o entre tenimento d ram atico -m os i-  
cal, tendo subido a scena 0 d rama em 5 
actos “Ghigl”.

Todos os alumnos que tomaram parte  no 
desempenho do drama, bem como na or- 
chrestra, por taram -se  galhardamente,  fa­
zendo desse modo jua ás palmas que r e ­
ceberam.

No dia 15 ás tí 1|2 da manha, pelo d i ­
gno reitor P .  M. Gabinio de Carvalho, 
foi celebrada na egreja de S. L u iz  uma 
missa, a qual assistiram todos os alura- 
noa e professores, finda a qual foi c a n ­
tado um “ T e -D e u o r '  em acção de g ra ­
ças pelo encerramento do anno lectivo, 
terminando com a benção solemne do SS. 
Sacramento.

As 11 horas,  n o ^ s a l ã o  principal,  p rç-  
sente grande numero de convidados rea- 
l isou-se a sessão acadêmica da  “ Arcadia  
Gregoriana“ em honra  á N. Senhora de 
Lourdes ; apóz a execução do “ P o t -p o u r -  
r i“ do Guarany, fielmente executado p e ­
la orchestra, 0 revd, p. Azevedo, i líustre 
d irector da “ Arcad ia ' 4 declarou aber ta  a 
sessão, concedendo a pa lavra  ao orador 
Antonio C. Araújo, o qual produziu um 
bello discurso, seguindo o desempenho do 
programma que já pnblicamos.

A ’s 3 e meia da tarde. no vasto re ­
feitório do Collegio, toi servido o ban­
quete collegial, no qual tomaram parte  :

Mons. dr. Camillo Passalacqua que pre­
sidiu, tendo a direita  os srs. dr. Carlos 
de L ae t  e  d r . . Carlos _ AlberFo V lãnua , 
promotor publico, e á esquerda os srs. 
padre M. Gabinio de Carvalho, reitor do 
collegio e dr. Ja l io  P re s te s , fiscal do Go­
verno Federal ju n c to  ao Gymnasio. Nas 
outras mezas tomaram logar diversas o u ­
t ras  pessoas altamente  coilocadas.

O banquete  correu na mais franca cor­
dialidade sendo trocados diverses brinde 
Em primeiro logar falou 0 revdmo. re i­
to r  do collegio, padre Manuel Grbinio de 
Garvalho, que brindou ao sr. dr. Carlos 
de Laet,  como o grande brasi leiro que 
muito tem trabalhado para  o brilho das 
letras patrias.

F.espondeu s sr. Carlos dc I.aet, d i ­
zendo que, como velho educador da mo- 
cideee, sentia-90 bem naquella  casa em 
que via o progresso dos alumnos.

Ao entra rem  no salão nobre os bacha- 
relandos, 0 reitor,  0 fiscal do collegio e 
paranympho, a orchestra  executou 0 hym - 
no nacional, seguindo-se a saudação aos 
bacharelandos, pela-orchestra  e coro.

Usaram ainda  da palavra  os s rs .  ba­
charelando Olivio O. Guerra,  saudando 
em nome da tu rm a  á Companhia de J e ­
su s ;  Srs. Carlos de L a e t  saudando ao 
monsenhor Camillo Passalacqua: deste
agradecendo e saudando á Companhia de 
Jesus ;  sr. Francisco Ramalho O. P e n ­
teado, saudando aos uovos bacharelandos ; 
o revdmo. p. Reitor agradecendo 03 
brindes feitos a  Com panhia  e saudando ao 
exme. sr. Bispo Diocesano; o revmo. mon­
senhor Passalacqua saudando 0 governo 
Federal na pessoa do dr. Julio  Prestes, 
delegado f i sc a l ; deste ao fu turo  da Pa- 
t r i a ; encerrou finalmente a seríe de 
brindes o sr. Reitor que saudou ao glo­
rioso pontifico Pio X.

As 6 Ij2 da tarde,  achando 0 salão no ­
bre repletamente cheio de 1 epresentantes 
da «elite* da  sociedade y tu an a  e de g ra n ­
de numero de pessoas de fora, realizou-se 
a collação de grao aos srs. Antonio Ba­
ptis ta  de Carvalho, Antonio Candrdo de 
Araújo,  Engenio de  Souza e Silva, João 
de Freitas Pitombo, José Munhaca de 
Andrade, José Porphyrio de Almeida 
Machado, Jus tino  de F re i ta s  Pitombo, 
Olivio Cordeiro Guerra,  Paulo Nogueira 
Penido, e Sebastião de Oliveira  P e n ­
teado.

Nesse acto e i 1 lustre dr. Carlos de 
Laet,  indiscutivolmento 0 principe dos 
beletrista  que cnit ivam o mavioso edioma 
de Camões, pronunciou, como paranym pho 
da tu rm a  um notável e bello discurso, 
que se podessemos era ussso ensejo dal-o 
na  in te g ra ; respondeu-lhe agradecendo 0 
bachareiando Justino de Frei tas  P i to m b o ; 
em seguida teve lugar 0 desempenho do 
programma por nòs já publicado.

Como sempre foi uma bellissima fssta,  
cujas gratas recordações ainda perduram 
em nossa alma.

Aos exmo sr. P.  Reitor agradecemos 0 
gentileza do convite que nos enviou.

CIRURGIÃO DENTISTA 
De regresso de viagens acha 

se de novo á disposição d 
seus clientes e das pessoas que 
desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profissionaes 0 Snr. 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 
Cirurgião Dentista formado pe­
la Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro.

M u sica
Por-'motivo de força maior dei­

xara de tocar hoje a tarde no Jôrdim 
a corporação musical «João Nar- 
cizo» ; talvez que a mesma alli vá 
executar um bem orgariisado concer­
to na próxima quarta feira.

F e r ia s  fo r e n se
C o m e ç a r a m  h o n t e m  as f e r ia s  fo r e n ­

se do  N a ta l .

E x te rn a to  jo sé
Nos dias 19 e 20 do corrente 

realizaram-se no externato 8 . José 
as solemnidades das distribuição dc 
prêmios e encerramento do presente 
anno lectivo ; as festas foram pre- 
sedidas pelo revdmo padre Ferroud e 
tiveram o brilhantismo dos "annos 
antecedentes.

N a  c id a d e
A c h a-se  n e s ta  c id a d e ,  a c o m p a n h a ­

do de sua  e x m a .  fa m i l ia ,  o s r .  A n t o ­
nio  d e  P a u l a  L e i te  S o b r in h o ,  impor* 
t a n t e  a g r ic u l to r  no  m u n ic íp io  d o  J a -  
h ò .

V i s i t a m o l - o .

D e r e g r e s so
De reg re sso  d e  sua  v iag e m  ao s  E s ­

t a d o s  U n id o s  es teve  n e s ta  c id a d e  o s r .  
d r .  Lu iz  M a r in h o  de  A z e v e d o ,  i l lu s -  
t re  e n g e n h e i r o  e v e r e a d o r  d a  nossa  
G a m a r a .

F e s t iv a l a r tis t ic o  m u s i­
ca l

R e c e b e m o s  u ra  d e l i c a d o  c o n v i t e  
p a r a  o fes t iva l  a r t i s t ico  m u s ic a l ,  q u e  
em  b e n e f ic io  do  A sylo  d e  N .  S.  d a  
C a n d e la r i a  e do  H o s p i ta l  dos  M o rp h e -  
t icos ,  rea l iza -se  ho je  a n o i te .

G r a to s .

Sessão recreativa
S O N H O  D E  U M  A L F A 1 T E

Um c e r to  a l f a ia te  t e n d o  a d o e c id o  
g r a v e m e n te ,  tev e  um  so n h o  e x t r a o r ­
d in á r io .  V ia  f lu e tu a r  nos  a r e s  u m a  
b a n d e i r a  im m e n a a ,  c o m p o s ta  d e  to d o s  
os p e d a ç o s  das  d iv e r s a s  f a zen d as  q u e  
e i le  t in h a  r o u b a d o  a o s  f reg u e z es .

O  a n jo  d a  m o r t e  s u s t e n t a v a  com  
u m a  das  m ã o s  e s ta  b a n d e i r a ,  e c o m .  
a o u t r a  u m a  e n o rm e  c a c h o e i ra  ou  m a ­
ça  d e  fe rre  : - ^ m o u e  lhe d e s c a r r e g a v a  
t r e m e n d a s  b o r u ^ o d a s .  O  a l f a ia te ,  ao 
d e s p e r t a r ,  t ã o  a ffl íc to  se s e n t iu ,  q u e  
fez voto ,  no  caso d e  s a r a r ,  de  se r  
m a is  fiel e c o n sc ie n c io so .

E m  b re v e  r e c u p e r o u  as fo rças  e a 
sa u d e .  O r a ,  co m o  d e sc o n f ia v a  d e  si 
p ro p r io ,  d e  sua p r ó p r i a  f r a g i l id a d e ,  
r e c o m m e n d o u  a u m  dos seu s  a p p r e n -  
d izes  q u e  lhe  le m b ra s se  a b a n d e i r a  
q u e  v ira  em  s o n h o ,  to d a s  as vezes 
q u e  e s t ivesse  a t a l h a r  q u a l q u e r  o b ra  
O a lfa ia te ,  d u r a n t e  a lg u m  te m p o ,  foi 
b a s ta n te  d o c i l  e c o n d e s c e n d e n te  á voz 
e su g g e s tõ e s  d o  r a o a z  ; p o re m  u m  
be llo  d ia ,  m an d a -o  c h a m a r  u m  d o s  
seus m e lh o r e s  freguezes* e d iz - lh e  que  
lh e  fa ça  u m a  ro u p a ,  d ’u m a  fa ze n d a  
m u i t o  r a r a  e c a r í s s im a ,  q n e  lh e  e n ­
t r e g o u , r e c o m m e n d a n d o - l h e  q u e  a q u e ­
r ia  0 m ais  b em  fe i ta  poss ível

A vis ta  d e s ta  fa ze n d a  s u b m e t t e u  á 
u m a  p r o v a  fo r t ís s im a  a v i r t u d e  d o  
a l fa ia te ,  q u e  n ã o  t a r d o u  a m a l lo g r a r -  
s e . . .  f

O seu  vo to  foi a p iq u e ,  n a u f ra g o u  
em  p len o  d ia  e sem  e s p e r a n ç a  de 
m e l h o r  so r t e . . .  E m  vão o  ra p az ,  q u e  
e ra  b a s t a n l e  ze loso  e o b e d ie n t e ,  t e n ­
to u  fa z e l -o  e n t r a r  em c u m p r i m e n t o  
dos seus p e v e re s ,  l e t ^ b r a n d o - lh e  a 
b a n d e i r a .

, — O ’ p a t i f e ,  lh e  d isse  o  a l f a ia te  
e s tá s .m e  e n fa d a n d o  e a n o ja n d o  i m - ,  
m en so  ; tu  n ã o  sabes  q u e  nessa  b a n ­
d e i r a  q u e  vi e m  s o n h o ,  n ã o  h a v i t  
n e n h u m a  fa z e n d a  c o m o  e s ta  ? !

L e m b ra  *me q u e  a in d a  lá fa l tav a  
u m  p e d a ç o ,  e q u e  e s te ,  q u e  t i r e i  ao 
f reguez ,  v ae  c o m p l e t a r  a b a n d e i r a  
q u e  do c o n t r a r i o . . .  f ic a r ia  im p e r fe i»  
ta  ! ! 1

E m  v i r tu d e  d a  p ro f icu a  l iç ã o  d o  
m es tre  o ra p az  sah iu  m e s t r a ç o .

E s ta  p e q u e n a  a n e e d o ta  b em  m o s t r a  
q u e  o h o m em  de  m à  fé a c h a  s e m p r e  
u m  m e io  de  a b a fa r  os d ic ta n re s  d a  
c o n sc iê n c ia ,  e q u a n to  é p r e ju d ic i a l  
a c o m p a n h ia  d o s  m àos .

O p o b re  a p r e n d iz  de  um  ta l  m e s t r e  
e n s in ad o  com  tã o  vis l ições ,  d e i x a ­
r ia  de  ser  a p e r fe iç o a d o  em  m a r o t e i ­
ra s  e t r a p a ç a s ,  q u a n d o  é c e r t o  q u e  
o r d i n a r i a m e n te  o d i s c íp u lo  to m a  os 
h áb i to s  do  e d u c a d o r .

E ’ este  u m  q u a d r o  de  p u r a  rea l id a *  
de ,  q u e  t o d o s  o s  diaâ se r e p r e s e n t a  
n o  m u n d o .
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N. SENHORA DE PELLEVOISIN

—  «DE MONSENHOR F. BAURON»- —

P r o t o n a t a r i o  a p o s t o l i c o ,  c u r a  d e  S a n t o  E u c h e r ,  e m  
L y o n

TR ADUZIDA CÕM A DE VIDA AUTORIZAÇÃO P E L O

P a d r e  P e d r o  F erro u d
Capellão das Irm ã s  de S .  José  

Y T U ’
O CE N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IC A  aca­

ba de editar  mais e9te importan te  livro aobre as apparições 
dfr N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom- 
mendada por dois cardeaes,  v in te  arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade,  Grandes Seminários e instituições 
livres. conego9, curas Superiores do Ordens regalares,  s a ­
cerdotes, seculares, e t c . ; e esta 1  11 edição da traducção fi- 
delissima, t raz  o exame o aprovação da nossa Anthoridade  
D iocesar a.

Form a um elegante volume de 176 paginas,  em p a ­
pel assetinado, capa a doas côres, contendo 24 capítulos, 
historiando as 15 apparições de N. Senhora ;  a vidente Es- 
tella, sua moléstia, sua cura  e o s  attestados ; P e l l e v o i s n  
e a authoridade  da Igreja ;  o culto  de N. Senhora em Pe l-  
levoisin, e o Fim  e caracter  das apparições.

1 vol. brochado 1$000—1 vol. encad. 3$000 
a ra  Collegios e pessoas devotadas à Santíssima Vir­

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas r e la ­
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho, aos 
centos.com 50 q. de abatimento,isto é,100 exemplares b ro­
chados 50§000 réis, e encadernados 150$000 réis. Pedidos a 

A . C A M P O S — R u a  S a n t a  T h e r e 2 a — S .  P A U L O

■ W W W W

'"iHACHINA DE ARRANCAR TOCOS
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p a r a  f a m i l i a  c o m  b o m ' q u in ta l  é  m u iM u i to  b o a  m o r a d a  
to s  c o m  m o d o s  .

Quem prele^rtcr, p o d e r á  dirigi* - sc  á  R u a
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O a b a ix o  a ss ignado  c o m m u n ic a  a o s  S rs .  l a v r a d o r e s  q u e  
faz em  suas o ffic inas e x c e l l e n te s  m a c h in a s  p a ra  a r r a n c a r  t o ­
cos .

As m a c h in a s  fab r ic ad a s  em  su a s  offic inas t ê m  d a d o  os 
m e lh o r e s  re su l ta d o s .  S a o  fa c e is  d e  l id a r  ; s in g e la s  d e  so l i ­
dez  a to d a  p r o v a .  P re ç o s  m o d ic o s .  "

P a r a  p r o v a  do q u e  expõe  d á  a b a ix o  u m a  c a r t a  d o  ad ea n -  
t a d o  fa ze n d e i ro  d e s te  m u n ic ip io  o s r .  J o ã o  d e  S o u z a  C a m ­
pos N e t to .

Luiz Gazzola 
Officinas, largo do Collegio S . Luiz 

YTLV
F a z e n d a  . P ir a p it in g u y , 9 d e  N o ­

v em b ro  de 1907.

I l lm o,  S n r  I .u iz  G azzo la .  Ylú
A m ig o  e S n r .

A  m a c h in a  de  a r r a n c a r  tocos  q u e  o s r .  m e  fez ó exce l-  
le n te ,  a r r a n c a  t o d a  e q u a lq u e r  to co  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  
de  fac i l  c o n d u c ç ã o ,  e sò o c c u p a  2 h o m en s .  E s to u  m u i t o  s a ­
tisfeito  c o m  a m esm a  e tem  s id o  a p r e c ia d a  po r  d iv e r s o s  l a ­
v r a d o re s  q u e  m e v ie ra m  v i s i t a r  ; q u a lq u e r  i n te re s sa d o  p ó d e  
vir  vel-as  t r a b a lh a r  nos  d ia s  u te is .

Pó d e  o sr .  fa ze r  d e s ta  o uso q u e  q u ize r  e ^ d i s p o n h a  do

* A m g . r d .O b r d .

João''S. de Campos Netto

MESAS
V e n d e - s e  t r e z  m e s a s  : u m a  ó

g r a n d e ,  p r ó p r i a  p a r a  s a l a  d e  j a n ­
t a r ,  o u  t a m b e m  p a r a  e s c r i p t o r r ò ,  
a l f a i a t a r i a ,  e t c  ; a s  o u t r a s  d u a s  s$ o  
p e q u e n a s ,  p a r a  g a b i n e t e  o u  s a l a .

T r a t a r  a o  l a r g o  d o  C a r m o  12.

MAMONA
a D

V e n d e - 6e a  e x c e l l e n -  
te  c a s a  d a  ru a  d o 1 
C om m erc io ,  n° 143. 

r a a  v e r  t r a t a r  c o m ' 
s e u  p r o p r i e t á r io ,  n a  m e s m a  c a s a .

CA SA MELADO
F a z e n d a  V a ss o u ra i .

V e n d e - s e  s u ­
p e r io r  m e la d o  
de  C a n n in h a ,n a

C o m p r a  -  
se q u a l q u e r  
p a r t i d a ,  e 

p a g a - se  a 4$ o o o  p o r  5o l i t ros  posto  
n e s ta  e s tac çâ o .  Q u e m  t iv e r  d i r i j a - s e  
e m  Ytú, a F e r n a n d o  Dias F e r r a z .

PIANO A lu g a -se  um  p ian o  
e m  m uito  bom e s ­
tado .  Q uem  p r e t e n ­

d e r  d i r i j a - s e  a  e s ta  t ip o g ra p h ia ,  p a ra  
m a is  in fo rm ações .

1
PREVIDÊNCIA
CAIXA P A U L IS T A  » E  

PENSv.ES 
Sociedade legalmente cons­

ti tu ída  em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequena contribui­
ção de 2 f  500 por mez tem-se 
direito a uma pen9ão annu-  
al de 1:800$000 depois de 15 
aunos (caixa B); e com a 
entrada  de 5$000 por mez 
terse-ha  a pensão annual de 
1 :200$000 ándo 0 praso de 10 
aunos [Caixa AI./

E ’ 0 melhor plano de eco- 
uomia ao alcance de todas as 
bolsas. —

Em caso de morte do 9ocio 
inscripto, devolvem-se a fa­
milia todas a9 prestaçãe9 pa­
gas, antes de gozarem a pen­
são.— Agente em Y T U ’ 

Francisco A. Nascimento

XAROPE O E I C H T Y O L  GRANADO
0 mais importante remedio até hoje conhecido para  

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­
das e eiephancia.

Dose: 3  colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

4 . 4 -

lO Paulista
—  ROMANCE HITORICO

|  POR

AUSTO KASEC
s e g u n d a  e d i c ç a o — Achase a  ven­

da na LOJA DO VALENTE

Qual é a cerveja de maior consumo em Ytú ? É a 
CERVEJA n  II II I 1 BARD1N1,

J

Bebam Iodos cerveja Bardini, examinada e approvada pela junta lljg ien e  deS. Paulo.


